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Desde cedo, dedica-se a arte e com bolsa de estudo do Governo do Maranhio
(Administra~io José Sarney) cursa a Escola Nacional de Belas Artes no Rio de
Janeiro, de 1967 a 1971, onde faz o curso de escultura.
De volta a Sio Lms instala, com outros artistas, o Centro de Artes Japia~u, que,
sob a lideran~a da professora Rosa Mochel, funcionava no anexo da Biblioteca
Ptiblica Benedito Leite, em Sio Lms. Expóe individualmente no Salio Cidade de
Sio Lms, em 1971, Projeto Mirante, em 1974, Galeria Eney Santana (1978,1979),
CaixaEconomica Federal (1980), Museu mstórico e Artistico do Maranhio (1984,
1985,1986,1988 e 1990), Coletiva de Maio (1991/1992), Galeria Centro Cultural
Caixa Economica Federal (1992
e 1994).
N acionalmente participa de co-
letivas na Bienal N acional de
Sio Paulo em 1974 (com escul-
tura), e em 1976; no rn Encon-
tro de Artistas do Distrito Fe-
deral, em 1976; no Salio Nacio-
nal de Artes Plásticas do Rio de
Janeiro, em 1979 e 1980; no
Salio de Artes Plásticas de
Goi3nia, em 1976, e no 1° Salio
de Desenho e Gravura do Cen-
tro Oeste, em 1979. Individual-
mente apresenta-se no Rio de
Janeiro com exposi~óes nas ga-
lerias Sérgio Milliet (1977), Ana
Maria Niemeyer (1981), Gale-
ria Matias Marcier no Rio
Design Center em 1992; em Sio
Paulo, na Galeria Portal, em
1980.
Brasilia, nas galerias Eucatexpo
(1977), Galeria A {1978).
Parnaso Galeria de Arte (1979
e 1980), Galeria Funda~io Cul-
tural (1985), Cavalier Galeria df
Arte (1992 e 1995).
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Exposi~

Estava terminando um ensaio sobre "a multiplicidade de Lêdo Ivo",
depois de ter lido extensamente a sua obra, quando fui convidado para ir
ver a nova cole~áo de quadros de Péricles Rocha. Li o poeta-romancista,
absorvido, anotando as numerosas caracteristicas de sua obra. Entrei no
mundo do artista plástico maranhense ainda com a mente cheia das ima-
gens do poeta de Maceió. Dois mundos ricos, profusos, misteriosos, mar-
cados pelo etos regional. Ambos os artistas parecem pertencer a mesma
regiáo. Na verdade, de Sergipe ao Maranháo, estende-se um território
que tem muitos elementos culturais comuns. No alagoano, realmente há
muito a presen~a da água. Em Péricles Rocha, há mais o sertáo seco,
mistico, criativo -a literatura de cordel por exemplo -, tradicional, estáti-
co, doloroso!

Péricles Rocha oferece um espetác.ulo cromático estranho, mitico,
fortemente individualista, mas em que observo uma miscelinea de tra-
~OS, um caleidoscópio de qualidades. Procurarei enumerá-Ias, como rlZ
com Lêdo Ivo. Cito, exemplificando, a sua "monumentalidade", baseado
em Josué MonteUo, o seu "arcimboldismo", percebido por Hugo Auler,
as "impregna~oes do fantástico", táo bem expressas por Miguel Jorge, as
",.identes raizes populares" anotadas pelo poeta e maranhense Ferreira
GuUar (0 poeta das palavras reconhece 0 poeta da pintura) e 0 erotismo e
"animalidade" comentados por Vicente Pércia. Clóvis Sena aponta ain-
da, na pintura do seu conterrineo, arte complexa e rustica (rustica na
sua temática mas náo na sua realiza~áo ), a mitologia do alto sertáo, "lá
pelas nascentes dos rios Balsas e Parnaiba, onde Maranháo, Piaui e Goiás
se fundem e fraternizani nas mesmas cren~as, linguagem e torneio." Pes-
sQalmente, vejo, na pintura de Péricles Rocha, uma extemporinea mani-
festa~áo do romantismo fantástico de Poe, de Hoffman. Mais perto de
Alvares .de Azevedo dó que de Gon~alves Dias.

Sempre achei uma injusti~a, um absurdo, que tanto se fale "na po-
breza do Nordeste", "na ignorincia dos nossos sertoes", e náo se fale na
riqueza, na imensa riqueza da nossa cultura popular. Cultura popular
que inspirou tantos artistas requintados, superiores! Sempre me deslum-
brei diante dessa opulência realmente deslumbrante.

Péricles Rocha, com seus quadros, de maneira poderosa, impressio-
nante, nos dá noticia dessa riqueza fantástica.

Cassiano Nunes
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